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Introdução 

       Hormônios sexuais estrógenos, naturais e 
sintetizados, são micropoluentes de efeito 
perturbador endócrino, amplamente utilizados em 
terapias de reposição hormonal e métodos 
contraceptivos.1 Eles têm sido detectados em 
ambientes aquáticos, e até mesmo em águas 
destinadas ao abastecimento público.2 Processos 
Oxidativos Avançados (POA) têm sido amplamente 
estudados objetivando a destruição destes e de 
outros poluentes no ambiente. 
    Este trabalho apresenta resultados preliminares 
quanto às condições de análise e destruição 
oxidativa dos hormônios estrona (E1), 17 β-estradiol 
(E2) e 17 α-etinilestradiol (EE2), em amostras de 
água de esgoto. 

Resultados e Discussão 

    Para estudo do comportamento analítico dos 
hormônios E1 e E2, foram inicialmente levantados 
espectros de absorção a 280 nm (Fig. 1). As 
condições analíticas estabelecidas mostraram-se 
adequadas para a determinação destes hormônios, 
em uma sensibilidade de 0,083 µg.L-1 para E1 e de 
0,021 µg.L-1 para E2 (LQs). A espectrofotometria 
UV-Vis mostrou-se, assim, eficiente para a 
determinação destes compostos, uma vez que uma 
pré-concentração por SPE foi empregada, com um 
fator de 400, usando cartuchos C18.
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Figura 1. Espectros de absorção dos hormônios 
estrógenos E1, E2 e EE2. Teor: x µg.L-1 
 

Para o hormônio EE2, por se tratar de amostras 
de água relativamente complexas, somente foi 
possível a sua identificação empregando HPLC, no 
modo isocrático (acetonitrila/água,50:50) e absorção 
no UV a 280 nm. A sensibilidade (LQ) foi de 0,003 
µg.L-1. 

Foram testados três métodos POA para 
destruição dos hormônios: as combinações 
H2O2/UV; H2O2/UV/Fe2+;  TiO2/UV. 

O processo oxidativo que forneceu melhor 
resultado na degradação do hormônio E1, em 
amsotras de água potável, foi a combinação 
H2O2/UV/Fe2+, que promoveu cerca de 83% de 
degradação em 1/2h . A combinação TiO2/UV 

também mostrou eficiência para E2, (degradação de  
75 % em 1h), nesta mesma matriz. 

Por outro lado, uma simples combinação H2O2/UV 
foi eficiente para destruir cerca de 80% de E2 em 1 
h, em efluentes de esgoto.  

Com relação ao hormônio EE2, este foi melhor 
degradado em amostras de água potável, 
empregando-se a combinação H2O2/UV, tendo sido 
observada degradação máxima de 47% a partir de 
60 min. 

Conclusões 

Métodos POA têm apresentado resultados 
extremamente satisfatórios, na destruição de 
poluentes orgânicos e este trabalho vem 
demonstrar que estes métodos podem ser 
empregados na degradação de hormônios. 
Mostrou-se, também, que a espectrofotometria UV-
Vis pode ser empregada para estudos de 
degradação de dois dos compostos investigados, 
com razoável nível de sensibilidade. 
Pretende-se realizar outros estudos, objetivando 

otimizar métodos para a degradação de outros 
disruptores endócrinos de mesma classe.  
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